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CHRONICA OCCIDENTAL 


Portugal teve a semana, passada a honra de ser 
vistado por ma enrangeia Must, que tem um 
grande fome no, mund lteraio é que é muito 
Neri “e mio gonsiderada, em todas as soci 
dai culta dy Europa Adu 
Mme om, a fundadora “nei 
ur natora do namierosos livra do tera 
ra, rt; do polca e de viagens muito notavei 
muto Apradiados- Chegou ni venia fera de Par 
Pio u Lisboa, no Sud Eapresa, acompanhada pela 
A amiga ia 
Tapuio eu 
“ap semanas que era esperado em Lisbon a 
vista ide “dae Adam, mas a lustre vnjante 
Teve que adiar u au forhada vc agora, em cone 


é Young esposa do director da 


ig pa 
Madame Juliette Adam cojo tulvante talento é 


publica- 
dos sob o pisudonymo de Comte de Vissel e que 
tem muita voga. La soci de Borlin, la ocilta 
Lamar, la sociiá de Vienne, ta soci de Saint Pa 
teraburg fa socieá do Madrid, é uma senhora alnda 
formoia apesar dos seus 39 annos, conservando 
vestígios bem evidentes da sua notavel belleza, 
muito sympathica, muito distincia, conversando. 
com imimenso espírito, com um espirito que far 
Somprehender o encanto que leva ao seu Sulon 
de Paris tudo quanto em Paris ha de mais llustre 
Mas letras, mas sclencias, na política e nas artes, 
os a caia de madame Adam é presentemente 
em França, à unica amostra dus famoxos Salims 
nto em voga no seculo passado e nos princípios 

seculo netual 

Os Momens de Jettras de Lisboa fizeram a mae 
dame Adam umu recepção muito distineta e tor- 
naram-lhe O mais agradavel possível 0s poucos 


dias que passou entre nós. 
Como dissemos madame Adam chegou a Lis- 
a na sexta feira de Paixão, sendo esperada na 
Mare do Rocio pr muitos homers de lettras e jor 
elo braço do sr. con- 
a à carruagem do 


Nilistas o sendo conduzida 
selheiro Ferreira do Amaral 


mitos jornalista: 

No dia imemediato à lustre 
epea dos Jeronymos, a Socie 
ph 


lia, onde lhe foi offerecido um 
Ondê lhe foram apresentados varios homens de 
Tettras, 6 á noite assistiu ao baile que deu o nosso 
Presado amigo 0 4. conde de Valêncas. 

Era à primira vez que o ar. conde de Valenças 
abria ns salas do seu esplendido polo do Pau 
“e Bandeira, salas iquismas & clegantisim 
“um alto bóm gosto € dum grande valor ar 
So, decoradas com pinturas dos nossos principaes 
artistas pamneque de Columbano Bordalo, de Vi 
laço, dê Rapliel Bordallo Pinheiro, etc. 

O baile Qos srs, condes de Valênças foi uma 
festa esplondida das mais brilhantes e alegres que 
Es teen 
cantada pela maneira gendilssima e perfeitamente 
fialga Elm que lo retida polos venhoreE E 

o e condeça de Valenças e por sus encantado. 
ras filhas. a É 
No dia, immediato, dowringo de Paschos, a il 


Amo |Semest| Trim. | 


po 


E DO EXTRAN 


Redacção Atelier de' gravura — Administração 


cu | 18.º Anno —XVIII Volume —N.” 088 


25 DE ABRIL DE 1895 


Todos os pedidos de assignaturas deverão set acompanhados 
oe mpi e Mr tdo aeiniaação de Empresa 00€: 
tao Alberto da Silva. dida Editor réspona 


noçou em casa dos srs, condes 


panhada pelo sr, conselheiro Kerreira do Amaral, 
a torre de Belem, que admirou 


o Cordeiro « Mugalhies Lima, o brilhante 
r do Seculo, que acompanhou em toda a 

m por Portugal a ilustre escriptora, fa- 
zendo lhe gentilmente as honras da terra; almo- 
cou na deliciosa vivenda que em Cintra possue a 
sr4 condessa de Penalva «Alva, regressou à tarde, 


). Amelia 
m visitou Cintra acom- 


CESAR CANTÚ— Fatuecivo su 11 DE MANO DR 1895 
(Copia de photographia) 


O OCCIDENTE 


a Lisboa para assistir sou 
ho; e à oie ofiereca 
te seguido de ra 
ma, que focam im 
COR A disunera viajante. 
Nado mesmo dia madame Adam visitou a rt 
à de Palmela, e no 
ia do sr, conde de Vale 
Tando a súumpéuosa ca 
creia de S, Rogue, 
Eclsidades por madame Blon 
a esposa do Secretário de Eranço, 
o 4 consersar com Sóus Mopestades 
Eli Di ros é ND. Ame 
eim madame Adam víitoa a Exposição 
Pnad um paso paso, 
ri Me oi lee 
eira de manh parto para às Gal. 
belos sr. Raphael 


rada, no Campo Peque- 
um Sumpíuoso banque- 

recepção, os sts. condes de Bi 
excediveis de amabilidade para 


ia immediato, em 


oi apresentada no Paço das 
del, à formosissi- 


as “da Rainha, acompanhada 
Bordalio e Magalhães Lima. 
Raphael Bordallo levou a ilustre. 
estrangeira a visitar a sua fabrica de faia 
ferecendo-lhe uma lindissima talha, é madame. 
Adam seguiu com madame Youg, acom 
Lira, para Alcobaça, Batal 
Pia, Coimbra e Porto, d'onde na segunda feira par- 
viu para Paris pelo caminho de ferro de Salaman- 


e, 
Madame Adam deve ter levado as mais pratas. 


istamente festeja 


toda a imprensa de 
Eisbaa, Coimbra é Porto lhe dedicou enthusiasti 

os de bos vinda e Raphael Bordalio con- 
he uma das suas mais. deliciosas poginas. 
no Antonio Maria de 30 do corrente. 


Comu visita de madame Adam a 
cidio tambem à visita douro estrangeiro ilustre, 
o. dr, José Carlos Rodrigues, distincto jorna- 

bragileiro, director d'um dos principaés jor- 
mães do Brazil, 0 Jornal do Commercio, e amigo 
dudicadisimo dos portuguezes, 

O sr, dr. José Carlos Rodripues é uma das maio- 
res glorias do Bra, lho de portugueres elevou- 
ae pelo seu talento, pela sua ilusteaç 

essevarânte trabalho a um dos logares mais proe- 

mentes du imprensa braxieira, conservando 
ré Uma grande sympathia pela pai 

tando relevantissimos serviços d colo- 


jo com muito enthusiasmo e muita 

a, na sui Viagem a 
Rodrigues foi offerecido 
Motel Bragança, na segunda feira. 
jho amigo é admirador o sr. Joa- 


att, Como de dever 
ga, so sr do 


aa, pelo seu vel 
quim Cerqueira, 
“Tomaram parte nesse bar 


quete, que foi uma 
verdadeira festa, mu o 


lustrações mais bri 
sr. dr. Sousa Mar- 
Ramalho Ortigão, dr. 


tins, Mariano de Carvalho, 
Mattoso dos Santos e muitos outros car 
portuguezes e brasileiros, trocando-se e! 
ticos e brilhantes brindes 

“Saudamos na sua estada entre nós o ilustre jor- 
malista brazileiro é daqui lhe enviamos as nossas. 


“Tem continuado com muita actividade a expe- 
aição de forças é material de guerra para Louren- 
"Na segunda feira 15, partiu a bordo do Penínsu 
lar, da Emprera Insulana de Navegação, 
troço da expedição. 
feira, 2% partio Ot 
bacia) da mesma emprera. 
'Oº Peninsular metteu um grande susto a todos. 
jortukeuezes, pois tendo partido no dia 15 logo 
ia 18 constou por telegramma de Cadiz, do 
Capitão do Alfonia MIL, que o Peninsular fóra visto 
lo milhas O. N, O, do enbo de S Vicente, rebo- 
Cado, com grandés avarias, por um vapor estran- 


+ da u biço dias, na segunda. 
erceiro troço a bordo do Am- 


uz, anciedade que durou até 


Febocado pelo vapor tri 
que houve a certeza de 


avido desgraças pes- 


Soges. 
Noutro logar do Oca 

nossos leitores notic 

tre acontecido ao 

ca como se portou o 


AmENTE encontrarão os 

nciada do desas- 
“Peninsular é da man 

capitão Girou do Dunkerque 


a quem se deve não haver hoje lamentar uma 
terrivel catastrophe. 

“O Penisular Vac solfer agora grandes repara: 
ções, tendo desembarcado ja para Lerra ns forças. 
Sepelicionanas que estavam s bordo d'esse mavio 
due devem segunr por estes dias para o seu des- 
tino « bordo do vapor Vegs. 


Encerrou-se no sabibado, às 5 boras da tarde a 
Esesidio do Gremio, Artístico, instalada nas 
EPO UA Academia Real de Bellas Artes 

a acaamênto astisiram Suas Alagestades 
asAishas De Amelia e D. Maria Pia, EI Re D.Car. 
e D. Alonso; Antes do encerramento leu 
doa aro o ar Gabriel Pereira « Sua Magesta- 
de a nha procedeu  disuibição dos diplomas 
Tx expositores premiados que foram: 

ETES D Caos, Arthur Vieira de Mello, Jofo 
vas Isho Costa, Benarus, Batistini Galhardo, Vis- 
Voniatas de Sisello, D. Luiza Zenith da Cunha, 
Jore dE Rimida e Silva, Ferreira da Goata, Eduar- 
deu De Alice Gli, Mei Zoé Wautheles, 
de Sara tEtmealves; D. Anna de Souto Carneiro, 
Da Berenídes, jose Alexandre Soares, Costa 
Mota Luciano Lllemant e Diogo Netto. 

aa ditibuição a direcção do Grêmio Ar- 
o alferes a Suas. Mapestades as Rainhas 
Ds dia a D. Marta Pis, dois formosos ramos 
de Migres naturaes com fitas azues é hrancas. 


No domingo 21 do corrente realisou-se com, 
Lisbou, uma homenagem. 


ja manifestação imponei 
peito e de consideração, que foi o enterro diesse 
Hlustra jornalista, que viveu e morreu pobre e le- 
gou é su patria um nome glorioso é honrado, 

'Ô Grande Oriente Lusitano de que José Elias. 
Garcia fôra prão-mestre, « os amigos íntimos do 
Ilustre morto, resolveram logo mandar erigir um 
jasigo. para depositar os restos mortaes diesse 
Erande homem que morreu tão pobreque para não 
femara a cova o seu cadaver, teve que ser depo- 
sítado no jatigo da camara. 

'No domingo realisou-se a trasladação dos res- 
tos mortaes de José Elias do jarigo da camara na- 

Esse monumento é sim 
co é foi delineado 


Pelo sr. Silvestre da 
Bibeina deste distinto arita 
O terreno em que se erigiu O monumento foi 
cedido gratuitamente pela camara municipal de 
fodido, Hu qual José Elias fôra um dos prncipaes. 
dmintos! O monumento é quadrangular e me- 
Se to solo ao topo 9 meicos. À base 
Va graus e tem na face anterior 0 busto de 
Elias loca, uma. das Tateraes o emblema da 
aa do“ cophera aranlar é outros instrumentos 
italia Ba outra a figura da liberdade pas- 
HE Robe o globo sustentando nas mãos o fa- 
GR do proguêd  na Oua s cads dae 
o dedpebicadas e ma face posterior diversos 
Citlemds mgonicos, Acima da base do obelisco 
SIeoAeT tona pyramide de quão de altura, tendo 
Coeva “ema "ma estreli de crystal de 5 raios, 
Sp que A é 
edecabção dos 4 Jados da columea é compos- 
ta de 4 quidros em baixo relevo sinselados pelo 
E Sesi Mor: Nos retabulos ha as seguia: 
Tea imicripeões: Na frente: À José Elias Garcia, 
Counai do engenharia lente da Escola do Exer- 
Soo” deputado, vereador. arão mestre da Maço 
cuca panugueza, Nem 30 de dezembro de 1850 
Dt ou assar à lo celeste em aa-abrileibos. 
Riice oie está o emblema da liberdade sho 


jomalista € orador erudito propusnadtr da iber- 
fade, exuaidade é fraternidade.» 

Na dá screncia : Ao integerrimo professor da 
cadeia da Escola do Exercito  inigne aponolo 

instricção popular. Na do emblema máçonico 

o cidadão inremerato gloria da Patria que lhe 
foi berço. X 

"0 sniimento principiou a constrvir-se em fine 
de 1893" é feou Conclsido em principios de abril 
de nsós. 

“A tisladação como já dissemos realisou-se no 
domingo 43, sendo enorme a concorrencia de s- 
Sosações; de amigos de José Elias Garcia e de 


povo. 
'U prestito das associações organisou-se no meio 
dia, do Campo de Sant Anna, precedido d'uma for. 


ca de guardas civis, seguindo-se por sua ordem os 
Bombeiros municipães com a sua banda ;um car. 
ro com o retrato de Elias Garcia « às coróas que 
foram depositadas sobre o seu feretro no dia do 
allecimento; a commissão executiva do monu- 
mento. diversas associações, escola do exercito, 
bandas. da academia 24 d'agosto, Fabrica Portu 
gal dos operarios dos caminhos ferro, la associa- 
São Freitas Cazul, da academia 25 de março, Gui 
Iherme Coussul, Associações de Iavadeiras, costu-. 
reiras, asylo de'S João, maconaria, batalhão dos 
alumnos da Casa Pia, e bombelros voluntários. 
Ro cemilerio aguardavam o cortejo tres verca- 
dores do municipio de Lisboa: O (1º discurso foi 
pronunciado pelo sr; ladoro Vianna, amigo inti 
fo do finado: fallaram em seguida 05 srs. Brito 
Aranha, pela imprensa, Pinheiro de Mello, pelas 
associações, Ernênso da Silva pelas lajes opera» 
Pias, e Gomês da Silva pela maçonaria. À cerimos 
mia correu na melhor ordem e foi uma homena- 
Bem digna da memoria gloriosa do ilustre morto, 


O jornalismo republicino. portugues q 
solirer uma perda sensivel, Faleceu no dia (8 do 
Corrente o sr, Reis Dainaso, um jornalista distin: 
éto, homem de lettras muito estudioso e úprecits 
Vel: que ainda ma dr Ma vida, foi arrebatado em 
Pes dis do Erin da Mi etemos am 
a e à estima dos seus numerosos amigos é cóllê» 
gas, por Uma pneumonia infecciosa. 

dis Damato era natural do Algarve, Nascido. 
pole soube tornar Se ditincto ias letras pela 
Eça clara inteligencia « pelo seu assiddio trabalho, 
Era um trabalhador infatigavel, um propagandista 
enthusiasta da causa democratica, Os sé princi: 
; os lierarios eram estudos cri 
biographicos Jos nossos mi 
raneo» que elle procurava 
trangeiro, Era correspondente de dols jornal 
Nespanhoss, e mantinha relações cordines & Cor 
respondencia. amiudada. com. muitos escriprores. 
dehocraricos distinetor tanto da espanha como. 
Sa França. Era um bello rapaz e um bello lueta- 
dor e a sua morte fol muito sentida por todos os 
seus amigos é colegas. 


Novidades heatraes tivemos, as recitas da 
jada  acuriz hespanhola Maria Tuba, no th 
de D. Amelia, 

Maria Tuba é uma artista disinetisima e jun 
tamente com Maria. Guerrero oceupa hoje o pri- 
meiro logar na scena hespanhola, 

“Tem Hirefatavel. talento, subida illusiração E 
tem estudado a sua arte nos grandes modelos 
iFanceres e italianos. Em Lisbon agradou muito, 
teve mútas ovações mus infelizmente teve pouca 
Comeorrencia do publico e por isso foi limitado o 
Bumero das suas representações. 

Em todas as peças que representou entre nós, 
ares das quass eram novas para Portugal, as Vie 

ol de. Eugenio Sellés, o 
aducção hespanhola Je 
“do, Ghorges Feydenu, é o 

À tom 


ais 
F No 


m se Uma nova. 
ue está al ain. 


companhia destacam-so 
a anhelera Nery, Armotis, que é uma formosa mu» 
Iner, dotada duma, plastica rreprehe 
dama forca. prodigiona : a baronera de Sxeler, 
que é uma amuzona eximi, ns irmãs Hernsndes, 
Boraveis nos seus trabalhos de argolas: 

"O Colyscu tem tido bastante concorrencia é os 
abalos “que. citamos. merecem ser vistos é ap 
plaudidos. 


desde já aos. 
anco histo- 


come 
nad ha atos Som muito exito no Gin: 
ato estreia al 
o eve nos detuparemas destes tres livros 
errantes exclusivaene x vros destinada. 


Gervasio Lobato. 


e cnc pa À e o ini 


AS NOSSAS GRAVURAS 


CESAR CANTÚ 


Foi no adia 14 do mez de março passado que fal- 
Jeceu, em Milão, o notavel historiador italiano, Ce- 
ar Cant. 

“Apresemando aos leitores o retrato do celebre 
excriptor e prestando-lhe esta homenagem, mia- 
Euamos uma divida de gratidão por parte do nos- 
ão. pai, ao qual, na sua grande obra -— a Histo- 
ia Universal — Cesar Cant, dispensa palavras de 
justiça e elogio, o que da parte de um estrangeiro. 
Não ilustre É déveras captivante e penhorativo. 

Cesar Cantá nasceu em Erivio, (Italia) em 5 de 
dezembro de 1808, Foi educado em Sondrio, onde 
A sua pplicação nos estudos lhe, de o logar de 
professor de lteratura na escola principal d 
quela cidade, quando apenas contava dezoito 
drinos de edade, 

O sau primeiro trabalho foi o Iagionamenti sulla. 
Storia Lomavaa del ecolo xvit, no qual expendia 
idéas tão. profundamente liberaes, que os tribu- 
Né, austrlácos o condemnaram, sob pretexto de 
Sonspirar, n'um anno de prisão, 

Dirante o tempo que esteve presa escreveu um 
Fomance intitulado + Margherita Pusterta, que at: 
EN Acvores compararam ao | promessi Spost, do 

— Selébre Munzoni. 
Os seus Cantos religiosos é às suas leituras para 
mocidade (Letture Grovanelly) são trabalhos 
Aprecinios tendo este ultimo mas de tinta edi- 
g8es, em Itu 
Ea sua Hutoria Universal, a obra que maior re- 
putação lhe deu, é talvez, à obra contemporanea 
je mais difundida tem sido 

Nessa notabilissima obra, Cesar Canti soube 
aproveitar, a/uma onlem simples e methodica tu- 
do o que tem sido publicado de mais notavel em 
todos as pazes pelos escriptores conceiruados, e 
Apresenta com clareza e com arte o resultado das. 
“Suas eruditas investigações, Tem um estylo ele- 

te. preciso o qual te aponta como um mode- 
oa st apreciações erticos,as descripções ani- 
mas, os heus Conceitos politicos e literarios. 
dão vida nesta notavel historia cuja leitura de- 
leiga é instrue, 

Amigo da liberdade, Cesar Gantá alliou esse 
sentimênto. com um profundo respeito pela rol 
Eião cutholica, e nos seus. numerosos escriptos 
àoube satisfazer no sentimento geral moderno e 
Anfacipar-se no movimento expontineo dos esp 
itos que se tem manifestado nas ultimas evolu- 
gães. Eº tudo isto o que caracterisa perfeitamen- 
Re à Ilistoria Universal do grande escriptor, 

- Devilo à purcea das fontes de que se serviu 
Gesar Cantá teve occasião de ser justo para com 
Portugal E” assim que quando fala d'este reino, 
lie dispende pulavras sempre justas, é por vezes 
amavels, o que, da parte de um estrangeiro ainda 
mais deve penhorar uma nação. 

Todavia, em varios pontos soffreu a aus obra 
algumas alterações do traductor portugues, e es- 
sas alterações não agradaram ao velho historia- 
dor, Fallamos da edição que traduziu o sr; Anto- 
io Ennes, pois que à primeira tradueção foia do 
st. Bermaries Branco. 


A EXPEDIÇÃO MILITAR PARA LOURENÇO 
MARQUES 


O VAPOR mpENINStLA 


No diu 17 do corrente, correram em Lisboa va- 
rias notícias alarmantes, que sobresaltaram toda 
à cidade e fizeram por mais de inte e quatro ho- 
Tas receiar pela sorte de um troço da expedição 
militar, que por ordem do governo embarcára, no 

a 15, à bordo. do Peninsular, para seguir para 
Lourenço Marque 

Essas noticias, qual diellas mais aterradora, di- 
slim que o Peninsular fôra visto perto do Cabo 
de S, Vicente luctando com 9 mar é pedindo soc- 
Gorro sem poder ser soccorrido, 

Infelimente essas notícias eram em parte ver- 
dadeiras, é logo do arsenal de marioha se preten- 
deu mandar soccorro ao Peninsular, e dizemos 
pretendeu porque apesar de toda a na vontad 
não foi possível dispór de nenhum navio do Esta: 
do para esse fim, tendo que se recorrer aos navios. 
particulares, o que se consgeuiu mandando dois, 


O OCCIDENTE o 
vapores de reboque em busca do Peninsular, que sea retrato nas paginas do Occmre, reposito: 
não lograram encontrar to da nossa historia; certos que assim interpre- 


À CSrpanhia Insulana a que pertence o Penin- 
sul, tanibem mandou. o Funchal, que acabava de 
nerds Agores em busca do navio que se supe 
ponha. perdi, & 2 horas que decorreram axé 

do se Soubessé que o Peninsular vinha a reboque 
dofcapar irancez Vale de Dunkerque, demandando 
4 paris de Lisboa, fóram de angustia para as faz 
foiias e amigos de quantos tam à bordo d'aquelie 
Tavio, e de ancisdade geral para toda a popula- 


as bocio do, Prunar à anccdade não ara 
mc ao pego eee qe Sa vit quantos fam 
Thordor pos o n scossado pelo tempo e jo- 
Ma bamente no meo das frandes "ond 
Esta o hulice do velo Indo para o fundo, dei 
Condo 6 navio mito perto dá. Cabo de 8, Vi 
o oder navegar e com a macia dam: 
ie cofre Emnêni nc de sbre 
nado! impelido pela orçado ma 
doa rradropada do da 16 Do ma 


8 
lero dr reboque. 

o a açé À aro, veado deiaprare- 
cedo Squala esperanca de occorro, que por a 
era le nitigara a anciedade ei que cr 
a santos fia "a bordo do Prnimiu: 
lar 

as no fim da tarde appareceu um outro va: 
pot ist que, VEndo o nignal de soscorro gado 


ho tope da mastro do Peninsular, se aproximou. 
respondendo logo aos signaes, Era o vapor fran- 
cer Ville de Dunkerque, que não podendo logo 
pastar reboque em consequencia do muito mar, 
Pe conservou nas mesmas aguas esperando que O 


aproximava dos rochedos. 
corrente. 

“Assim se passou uma noite d 
que no entanto, fosse alterada 


gustias, sem. 
oa ordem a 
Bordo, conservando-se tudo sob a mais rigorosa 


disciplina, como em condições ordinarias. 

Pelas 9 horas da manhã do dia seguinte, o mau 
tempo abrandos um pouco, e o Ville de Dunker- 
que poude in se do Peninsular é lançar-lhe 


MM Pode reboques mas 26 0 sexto cabo resiia 
te at Liáoa depois de haverem rebenia- 
Go cinco espia, S 
io cúnseguia entrar de noso no Tejo, na 
46 A 9 O vapor que transportava x 

o 6 0 sea Saldos er 0 pequeno vapor 
Penser Ville de Dunkerque, commandado pelo capi- 
e Cds Giro que é um vamo e hamia- 
Varia como provou com o acto de 
Made que acaba. de praticar, restando soe. 
a rins em Sircursiáncias ão A: 
Colo perigatas, 

e ao Fenianuar fundeou no Tejo, grons 
gl ardade de pequenos. barcos cersiram 
aquele apo rr porsndo pares & amigos 
a pobiionarios, dos. quass” anciosamente 
decir informações 

A ossa pravura representa o Prninsalar rebo- 
cado oi Pl de Dunkrque, e depois de Tundea 
do narTejo, 

O “ral de Dunkerque é vm vapor pequeno da 
compaínie General de Enteos a Vapeno a Helice 
Coroa Or roneladas € oi costçuido em 
da raia. em 1889 pelos construtores 1. de De 
Ano bias: Tendo primeiro sido denominado Em 
emp À sua. machina é de força de 150 
a “lie de, Dunkerque seguia de Cane 
ar deausiquando avistou o Penineuar. 

O Seo comandante a se Charies Giron é um 
verdadeiro homem do mar que reune às excel 
Teo qualidades de maritmo as bas qualidades 
a dum córtjoso [e Nomanitaro, pelo que se 
Berna digno do inato apreço e hoje para nós 
Per gutses, merecedor da nossa graiddo, como 
or bsemerio. 

TE" com a maior satisfação que éitampamos o 


tamos a sentir de todos os portuguezes, 

Resta-nos fallar do Peninsular, vapor. perten- 
cente á Companhia Insulana que o adquirio em 
15$3, tendo emtão este barco o nome de Marrum- 

Foi construido em 1887 pelos constructores & 
armadores 1, L. Thompson & Sons, de Sunder- 
land. E' de aço, de duas cobertas corridas é de. 
a:744 toneladas, Tem de cumprimento 46 metros 
por 13 de largo, com machina de tríplice expan- 
são a tres cylinctos é força de 490 cávallos. 

E” seu commandante 9 sr. Bettencourt, velho 
marítimo experimentado, e a tripulação compõe 
se de 7o homens. 

O Peninsular tem feito as carreiras entre Liss 
boi 


Açores é New-York 
— e 


OS TERRITORIOS DA COMPANHIA 
DE MOÇAMBIQUE 


(Conelato do 


Cortando o terreno onde assenta a povonção 
corre o rio Chivive, sobre o qual foi necessario 
estabelecer uma ponte que ligasse as duas ma 

gens. Procedeu a companhia à construcção dest 
ponte, na extensão de 309 metros, seguindo de- 


a importancia de uma subscrinção aberta entro si, 
concluindo-se com o producio de donativos 
pontaneos aflerecidos por cavalheiros residentes 
na Beira, e o rendimento de um buzar organisado. 
pelas mencionadas praças, com premios cedidos 
pelos habitante: 

Junto À alfandega construiu-se um cues para. 
descarga de mercadorias e desembarque de pas 
sageiros, e contratou-se com uma sociedade ly» 
gleza, à Burt Beira & (4, a construcção de cues & 
pontes de embarque « desembarque na Beira, or- 
Bantsando-te em Londres, para explorar esta con-. 
Cessão uma companhia intitulada Port Beira Pi 
Telegraph. Tramuay & (4 que, conforme o seu ti. 
tulo indica, encetará tambem à exploração de te- 
iegraphos é telephones e uma linha de tramvaya 
na Beira. 

Foi organisado o serviço de saude, estabelecen- 
do.o no recinto da antiga fortaleza, construcção 
que pertenea ao governo, e na qual a companhia 
fez. as precisas obras para a adquar ao fim a que. 
foi destinada, No terreno annexo construliam se 
casas para residencia do enfermeiro, gabinete d 
eperações, arrecadação, cosinha e outras d 
dencias. À construcção de um edificio proprio pa-. 
ra hospit-1 está porém muito adiontada, c em bres 
ve aquelle importante e necessario melhoramento 
estará completo, 

Por todo o territorio pertencente á compunha 
se crearam povoações regulares, é se levantaram 
os planos de Noca Lusitania, Fontesvíla Clitoane, 
Incerdamia, Noca Sofala, Vilta Barreto, Nova Muse: 
ques cre 

Nas povoações que existiam e nas novamente. 
cercadas, teve a companhia de mandar construir 
iubitações para residencia do respectivo pessoal 
administravo, alfandegas, enfermarias, calabon- 
so e cemitente. f 

m Fontesvilia foi construida por subscripção 
entre os seus habitantes a elegante capélia rê- 
presentada tambem em uma das Keavuras que 
dcompanham estas rapida notas sobre os serviços 
prestados pela Companhia de Moçambique em 
Arica p o a 
co DE Fontesvila pane o caminho de ferro em 

onstrucção para a fronteira, dirigindo-se por 
Elumoro ao alle de Matar, devendo due. 
gut, atravessando as possessões inglezas, até do 
forte Salistury. 

- Deste caminho acha-se construido a secção de. 
Fontesvilla a Chimoio, na extensão de 193 kilo- 
metros, é estudada a secção de Chimoio do Mú- 
tazi na extensão de 10 luilométros, bem como à 
de Fontesvilla à Beira na exténsão de S0/ Kilo: 
metros 

Terminada a construcção d'este caminho de fer. 
ro fica a região mincira do interior em rapida 
communicação com o litoral, € o porto da Beira 
deverá atumgir um grande desenvolvimento com- 
mercial 


TERRITORIOS 


As dificuldades a cada passo creadas pelos 
agentes da companhia ingleza Britiah Soul Africa 
tes impedido o. regular desensolumento dos. 
trabalhos da companhia de Moçambique na zona. 
Eoniinante com ox estados que à referida compas 
nina Inglesa pertencem, é será preciso, para pro- 
Teguirai desafogadamente esses trabalhos, espe. 
Toque seja resolvida a questão com a Inglaterra 
aobib fimites, e que parte estar em bom cami- 
Alho de resolução, conforme se depreende da par- 
tida do sr conselheiro Antonio Ennes para a pro- 
in de Moçambique. 
"Não tem por isso tido grande desenvolvimento 
n industria mineira nos territorios da companhia, 
Apeiar dos mumerotos contractos de concessão de 
qlinhões minciros feitos com varios individuos e 
Syndicaros, e estarem demarcados varios fil6es au- 
rlgro para companhia : 
esolvida que seja a questão com a Inglaterra, 
o marcados definitivamente os limites que sepa- 
sam os territórios das. duas potencias, dar-seha 
todo & desenvolvimento ao trabalho de pesquiza 
e exploração, da qual ha a esperar 0s mais auspi 
cigaa resultados. : 

Faltaos tempo e espaço para dormos desea- 
volida nota de (eleve melhoramentos real 
Sado pela companhia nos seus vastos e ricos ter- 
Htorigy alficanos. Deixamos apenas indicados al- 
guns desses melhoramentos cm rapidas notas pa- 
fa acompanharem as grevuras que publicamos, & 
que por ti ó bastrm pora se apreciaea importan- 
da do emprehendimento que a Companhia de Mo 
combique e propor rela do receber do Ea 

jo aquelas concessões territoric 


"Temos lé que ella se ha de subir brilhantemen- 


agricultor, que vendo abrirem-se ll 
cfidos, a gli concorram com os seus € 
"seu trabalho, certos de realizarem apeeciaveis. 
Tucros. E 
so — 


EXCEPTOS DE PINHEIRO CHAGAS 
O DRAMA DO Povo 
ACTO II 
SCENA VI 
Condessa, e D. Fernando é Jeromymo 
D, Fanxanvo (cendo Jeronymo aparecer à porta, 
com grande sur Va Teronymos 


)== 0 qu 
o ce, sêrhor, Saiba Vocelencia que 
sou eu mermo 


rá 


DO =3W 


pebiiaça 


É] 


O OCCIDENTE 


DA COMPANHIA DE MOÇAMBIQUE 


SECRETARIA DO GOVERNO DA COMPANHIA: 
(Copia de photograpiniay 


D. Fensanoo. — Mas então, que... que notcias 
mo iate de mau av E. ; 

E Te ade o é por ema de Voce 
feia fo havia novidade. .- Sim, ui eu que disse 
io sos criados, que É porque elles não con. 
dai qu ou pasa, até. Como vinha 
Pons irritada) Ora esta | Não está mão 
attevimento 11. Pot olhe, homem de Deus, nós 
Agora temos qui fazer, e meu irmão outra vez lhe 
ara eo Vathos, Ferrando-.- E ande lá que lhe 
podia sair mais tara à ousadia 1 

atrio (respeito) — A sura condessa ha de 
perdoar sine mas O gor. D. Fernando ainda me 
Bão onabdon sabe. É que elle sabe que eu sou 
Dai da loaana, e que dado! parece me que não 


VE 


QUARTEL DA POLICIA, NA BEIRA 
(Copia de photograita) 


me ha de mandar pôr fóra assim, sem mais nem 


menos, 

Convessa (para Fernando, surprehendida e des» 
denhosa.) — Úlá 1 temos caso de amores bucoll. 
cos! 


Jenownuo, — É verdade, sur condessa, por 
nossa desgraça tas, coltas cedo ou tarde 
Sempro a gente vem a sabel-ns, e... € melhor era 
A soubesse nunca... Emil. ,. O caso 
D. Fernando parece que me desinquia 
tot a pequena, e vai depois veio para Lisboa) sem 
Je entbrar da" rapariga.» Verdade é que 0 sur. 
D, Fernando não sabia (com um soluço à enrecor: 
are a 005) que a Jouna ficára de esperanças. » 
fem amargura) de esperanças... Assim é que sê 
Costuma dizer. e que mais dia menos dia dh á 
doe um filho aqui do snr. D. Fernando | 


O OCCIDENTE 


D. Fenvasno (com um imizto de dor, de colera é de 


empá 


nito? 


vado | 
D 
Jem 


de vêr 
árcasa | me 
Cro Ji de dentro que a minha querida Joanna tem 
ao snr. D. Fernando, que parece que se lhe des- 

“q ando fala no seu nome, as 
isa não haviam do ficar asim (Com elo) 

Tá. ralos. me partam, se eu não estrangulasse o 
maldito que me desgraçou a minha fila 

NANDO (com NPrgia) = Tu ameaças-me 
Jeronymo? 

JENORINO (tornando a ni). — » 
senhor, Vowsllencia ha-de desculpar. Eu não vim 
“a Beita até Lisboa, à pé, por essas estradas fóra, 
“comendo muitas vezes o pão da esmola, dorimin 
do à beira dos vallados, « com o coração de luto. 
como se me tivesse motrido alguem, para amea- 

aro anr, D, Fernando. Eu o que vim foi pedir- 
ns chagas de Ciso pel 
dos senhores seu 
a filha, que a não de- 
e, que all, se so vê abandonada, estala-me 
& dôr e de vergonha | 
D, Fgnsno (embarapaio é um tanto commovido). 


pedaça o cor 


lhe. o; pedirhe pela 
de lo deu avô, por alma 
que não desampare a mi 


para dl 


to). — Um filho | 
Cosvissa fimpacientada para D. Ferugulo). — Bo- 
Ora que inconveniencia ! Numa ocea- 
Has-de ser sempre um estou- 


EaMANDO (impaciente). — Deixa-me, Lesnort 
NINO. (continuando, com tos em que se sente à 
furia comprimida). — O snr. D. Fernando bem ha- 

ue, se não fosse o respeito que eu tenho 
o snr. marques, e principalmente o affe- 


u não ameaço, não 


— Socega, Jeronymo, que não ha-de faltar nad 
dr tua filha... Heiede estabelecel-a com decen- 
cial 

Jenosnro, — Muito obrigado, snr. D. Fernando, 


mas não sé foz pr 
Deus, não lhe falt 


o, À” minha filha, graças at 
coisa alguma, é, quando lhe 


faltar, o nenessaio, É porque cu estou para ali 
estêndido numa enxerga, ou morto, ou pouco 


menos, .. $ 


o 3nr, D. Fernando bem sabe que 
eu quero mais áqueila filha que ás meninas dos, 
meus olhos, Basta dizer que, quando a mãe falle 
ceu, era ella uma pequenita. ' 

perta que era de uma pessoa se benzer. E esta 
va horas e horas pasmado a olhar para ella. Era a 
minha. companhia que a Rosa sim... nu 
muito amoravel, sempre lá metida com os seus. 
santos. E yde uma vez que à Joannica teve um na... É 
Barrotilho, e esteve mesmo jogada nos dados, cu 


toda a noite, 
assim, mas já es 


de repente suca 


CAPELLA DE S. JOÃO BAPTISTA NA BEIRA 
(Copia de photograpisiay 


parecê que dava em doido... Não pergava olho 
Toda a noite, a passelala, a embalal 9, à cantar é 
a chorar ao mesmo tempo... - sósinho, eu, ella o 
Deus Nosso Senhor, porque quando andam assim 
juntos uma filha e um poe, parece-me que Deus. 
doi. tambem ra na companhia É quanto mai cresct 
dinha ella ia sendo, mais eu pasmava na peque- 

de-me uma desgraça 
destas too. Mas... emtim a minha Joanna não 


TERRITORIOS DA COMPANHIA DE MOÇAMBIQUE 


EDIFICIO DO CORREIO 


la de photograpita) 


tem... não tinha que se lhe dizer... o eu sem- 
pre ouvi que um homem de bem... quando O 
diabo o tenta com uma rapariga donzella.., não, 

s boccas do mundo... é Caia.» 


a deixa anda 


00. (aurrehendido). — Casar com tua 
sia, Jeronymo 1 Estás doide 71 Eua 
Cinta (rindo ds gargalhadas), — Ah! a a! 
o caso é divertido | Ee camponez é impossivel 
que nho lêne os romances da 
Biorian, 
NONO (para a condessa) — 
e ria, sora condessa Que 
isto é mai serio do que cóida, 
Para D, Fernando). Es, senhor, 
Son tm bruto, mas tambem per: 
cebo as coisas... Eu bem sei 
pe tr. De Ferndo É um 
daigo es minha Joanna uma po- 
bre de Christo... 6 que bm 
sogro como eu havia de fazer 
ePgOnha 80% BGUE Parentes, so 
verdade, o Jeronymo Ui 
Jubrego, que tem o maldito ses 
tro de totmar as sun bebedei- 
ras dr a par com osnr, 
marques, até era urna cosa quê 
dava vontade de rir so Mb a 
Joana essa é que até póde en: 
trar no Paço, que os tpetos das 
salas no lhe estranhamlos pés: 
É o sa. D. Fernando pode fear 
descançado que, se quizer casar 
com a minha fila, não me tor- 
pa mal pôr a it cm ima, 
E, Com os diabos, nem já saio 
de Lisboa, atiro-me ao, os e 
Deus me perdoe, que elle bém 
sabo que É por causa da Joam- 
ma... Ela Da-de ter saudades 
de rim, que tem múito bom co 
ração, tis sto de Alhos nunca 
nos vêm o amor que nós lhes 
temos... é vaio sni,D Fernan- 
do conta-lhe quatro lerins e lia 
vai-se esquecendo. ;- É du, Cu 
no outro Mundo a abraçareique 
ix que no céu o hu fidalgos, 
nempovo... Abi que eu não 
Bosso mais, Sar. Fernando, 
de as omilão lgimos de um 
Pac aiguma coisa podem aquime 
Pe péne de joelhos) de miãos pos- 
tárapediehe que não deixe mi. 
Safina deshonrado. 


O OCCIDENTE 


SCENA Vil 
Os mesmos e Jonot 


“Juxor (entrando). — Desculpe-me, querida com 
dessa, más já não posso conter os convidados, 
reclamam em altos gritos a dona da casa, e sé jul. 

m lesados com a substituição ! (Vendo Jerongmo 

se Tevumtou lentamente), Oh! hoje m'esta sala. 
muito se ajoelha. É 

Conoissa (rindo): — Que pena, general que não. 
vicsso mais cedo | Unha assistido à representação 
do uma scena tragica extremamente interessao- 
46,» Imagine que este horado homem, que tem 
a séitro de fazer as suas libações a Baccho, e que 
Hoje hebea mái doque o cobtome, veio di beira 
a Lisboa de proposito para offerecer ao D. Fer-. 
Mando a mão de sua filha, com O especioso pre- 
Texto de que elle é ella tanto se enlevaram emin- 
Nocêntes amores campestres que d'essa jnnocen- 
“gia bucolica resultou um filho... - Não acha o caso 
divertido? 

Josor (offersento o braço à condessa) Natural- 
mente o que elle quer é dinheiro... E eu declaro 
que doto 'u pequena, com a condição de que ha- 
Vemos de ie Jantar Imediatamente, 

“Conpussa (dando o braço à Juno). -— Póde enxu- 
gar as lagrimas, homem, que já não são necessa- 
Pias, Meu irmão ha-de dar à sua filha uma boa 
metal. e 6 do minha parte à pequena eta 
dolsa. para comprar fato. (deia-lhe tona Losa aos 
“pé mimo tempo faz um signal a dois criados, que 
Aniraram momentos úmies, e que puzando cs cond 

rem ts cortina, deszando vêr uma meza explend 
damente posta, entorno da qual se agrupam, concer- 
ma a Pontiduto, que o enero frames, nho. 
Pat, fillgos portuguezes, etc. 


SCENA VII! 


Os mesmos, Fov (entre ox convidados), 
= generaes francezes, damas, fidalgos, criados 


Judo e eg, um nano pasmo, rom; 
peido em. subita eapluso), — Dinheiro ! Quem foi 
us lhe pediu dinheiro à senhora ! Ah! com seis: 
dentos milhões de diabos ! pois paga-se à dinhei- 
“o a honra da inha filha |. lie diz o Paulo. 
Ei a gente do povo a dar os fidalgos O seu suor 
600 Jo nanjues para eles depois nos irtagem 

est UMA estos me parti... Não 

en 


JINAND 


D 

=— Atrevido ! 
“Os GonviDaDos (que assistiram com espanto é falta 
de Aevompmo, egredando entre ueirim O pas 


cam curiuidade sorrisos, e afinal, seguindo o exem- 
la da condessa, que largundo o braço de Junot, ne. 
apo 0 au logar, d mesa, sem se sentar combudo, 
ope em gargalhadas e applausos ironicos) 
Bravo | Bravo! Bravo 
Jeor (rindo é levantando um copa chego de vinho) 
— A saude das virtudes montanhezaa ! 
Ao Neo (detempenando à ua estotura, com raios. 


ação mov lhos, com em orem rui) 
EM I4 ! riam-se para ahi! Toureiem-me, enter- 
rém me as farpas, mas cautella, que os toiros ar- 
remettem | EM ! que sucia que alli está! Fidalgos 
é frincezes, tudo embrulhado e air... Aht com 
“um milhão de diabos, lá por [óra o povo morre de 
fome e de balas, as nossas filhas são desgrai 
por uns e insultadas por outros, As nossa. casas 
São queimadas, e aqui à fidalguia, em gaudio com 
os frincexes, a escarnecer dos pas que choram... 
Vi, riâm-se [ riam-se para ahi, embebedem-se com. 
o vinho das nossas Cenas, regadas com o nosso. 
Sangue, embebedem-se, que eu lhes juro que o 

o Ba-de vir acordal os com a espingarda em 
Punho, Adeus! Adeus! (Sue desrairado, com um 
meio riso convulao de desespero ) 


SCENA IX 
Os mesmos menos Jenoxrao 


Jexor (que outra como estupefacto a ultima fa 
da do Jeronimo, anhindo emfim do seu torpor cor. 
Vando na: direção da porta por onde snbna Jeromy. 
Dna vos conculiade raiva, J—Prendam.- pren- 
“aim esse homem! 

os vue ouvi Jeronymo debraços cruzados 
satiço, segurando no pulso de Juno com intima 
ca)etprêndelo. Pois não sabe como aque 
homem se chama 

sor (com ira, querendo soltar-se das mãosde 
Fou) — Que me importa. E 


For (com elevação é certa amargura )— O que, 
pois Junor, o filho de $9,0 voluntário de a, o sol” 
Poda de fibendade o general de Republica, já des- 
Conhece a sua mãe E... Aquelle homem chama- 
Sen Revolução 1 (Gde o pano) 


ax Do sicuaDo ACTO 


HERNANI 


POR VICTOR HUGO 


eanveção De rixmmRo CHAGAS. 
O monologo de Caros V 
IVacto 


Carlos Magno perdão ! Na solitária crvpta. 
só grave e dustera voz póde fazer-se ouvir. 
Das nossas ambições a tormenta maldita 
vem perturbar talvez teu sereno dormir. 


— Ant como é 
Tomo elle 0 desenhou com à 
Sobranceiros aos reis o imperador e o papa 

devendo do voto a thisra eo eleição. 


Reinos, ducados, tudo é sempre hereditario, 
no sangue se transmite a nobreza feudal; 
mas sãe do povo um papa, é occupa o sanctuarioy 


um eleito é que ascendi 


o throno impé 
lei que rege a historia, 
os cardeaes 


Eleitores do Imperio, 
asidos Je erre putpura, inchados de vanglori, 
Sbmpris. sem o saber, desfgnios immnoreaes. 
Rg Uma leia um tia, e germina é loreic, 
man -seconseve em il encarnações 
abra caminho, vas surge, desapparece, 

e cuca s reis ão: lhe escarneo e baldes, 
VQdcrava entea porem na dieta orgulhosa, 
do tgntlave sagrado, os reis curvos chão, 
Viera surgir emfim à ideia vietoriosa, 
Je tiara ma fronte, ou com o globo ria mão 
Opupa é o imperador ão tudo. Sobre a erra 
Dag truphacs, dietando o mundo as leis. 
Beam que ml dois fundo mystdrio encerra, 


dá-lhes amplo festum de povo e de reis 
Por baixo tumultua uma vasta hierarchia, 
teem jus. 


ps xo mando supremo els doi, 
Tm dediga, outro corta, e por sa 
tem o a aro verdade e 
Por so, quando ds vê sale do sancto 
& povo dedlumbrando exclama com terror 
206 purpura trajando, ou o branco sudario, 

Jão metadi us, papa e imperador fe 
imperador 1 se 0 sou! qm sout Inferno! 
sentindo à mente à arder aspiração 1 
Fis esse que dorme aqui 0 soma eterno. ... 
Ab no seu tempo 


Ga como o unter 
enbiças o fper 
Domine a inmenva mo 


E a 
DR rea 
Ge 
Ra A ada ei 
ne a so Re pega 
ab ee 
a 
eo ea ara cegas bar 
a 
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ipa 


De ser grande no mando o magico segredo 
quem nro saberá dar ? fajorlha diante do tumnlol. 


ensina-me de tudo a intá 
solta da tua campa o verbo inspirador ! 


ulehal ! 
Ou deixa que eu estude, Em eu sono profundo, 
Oteu nada é o que ba de mais grandioso no mundo: 
ma cinsa, em vez de sombra, encontro u inspiração, 
Recunndo: 


ida 


Aprogima a chave da fechadura, 


Ceus ae o vou encontrar na fone js 
Edo paste com passos especraes 
So vou sie hai CO A fronte encanecid 


Humor de passos. 


ico passos ! Quem é? Quem ousa a horas taes 
1 morto perturbar ? 


O rumor aproxima-se 
Ah! os meus assassinos; 


— no 
SEGREDO ANTIGO! 
Romance pelo Morgado de Fortinhães, 


espesraDes 


(Continundo do 1.º 886) 


Quando, o conego entrou em casa, o olhar ras, 
invade de sigla alegria. Que pechincha, hey 
ara 0 maganão do Silvestre ? Duzentos contos. 
fortes, e uma mulher, oh, uma mulher!» 

E o conego, relembrando os seus primeiros ane. 
thusinsmos pela brazileirinha, arregalou os olhos 
muma mimica de extasi, é monologou, aum lr- 

“caramba [a mulher ainda vale mais do que o. 
dare Poço! Porque não é meu sobrinho 0 cones 
go e eu não sou o sobrinho ? 

Meditava este problema, com a fnceilluminada, 
gpsodo deironou com a porta do asciteio de 

vestre, Abriu-a; é logo a cabeça do sobrinho, 
emergindo de uma muralha de autos e codigos, 
exclamou 

Sit o tio vem esplendorosol É 
cemie e cravou lhe o monoculo, com curlosis 


que pretende habilitar-se à 
doliega que, segundo pares 
álus 
pe a dar d luz? 
É o que ella cá dig, nestes apontamentos; 
sogegue, eu não creio n'esse phenomeno que 
deshonra dos ventres ecelesiastiços, Então. 
sicias traz dessas ruas 2... Al é verdade, 
sq) we dizer-lhe que a questão das suas 
amigas está ganha, segundo me consta, 
DA questão das aguas de Setães? Pois tu ven: 
cestela? 
> Parece-me que sim; logo hei-de saber isso 
“com certeza. É olhe que não custou pouco, Aqui 
peanós a D. Florencia não tinha razio nenbuma, 
Homem, então loi um africa! 
TA Justiça, às vezes, como é uma senhora, tem. 
desquibrd de emperamento, . Nesosal 
DPois eu venho ds lá, do Palmeirão; e s6ou- 
best a bos-nova, unha participado — 
“ab, vem do Palmeirão! Kesou algum terço 
com à D), Florencia? 
e, meu idiota, A D; Floren 
ha pouco 
diriam della: que obr 


om desart 
“e melanco 
que ali anda pai 


sempre 
orem 


À D; Hlorencia desconi 


ixão?! Por quem? 

Eu sei lt Ella disse-me assim: «Ai, amigo 
conego, a minha sobrinha está apaixonada com 
toda a” certezal Eu, se soubesse quem era o hos 
mem que ella amava, havia de indagar antes se 
Qlle er digno de Rosalia, e se fosse, ai, conego! 
casava-os! Porque antes quero que ella viva con- 


tente, ..» Et é ta tudo assim neste gosto. Ora 
Seja velha di Exa cosas, é porque sta desé- 
ras da sobrinha, $ 

> Decertol-—fez o bacharel, abstrahido. 

O conego esperiva que 0 sobrinho, estimulado 
por aquellis palavras animadoras, lhe revelasse 0 
Segredo, numa subita explosão de felicidade. En- 
tamo, domo vise quo ele permanéis em alem” 
cio, concentrado, adiantou: E 

a er quando ella me fllou na paixão da 
sobrinha, lembrei me logo de ti. 

—De mim? 

Sim, de ti Pira que te espantas? Pensas que 
eu não tenho reporado nó estado em que tu vens, 
sempre do Palmeirão/ 

Eu? Então em que estado venho? 

Tiomem, sabes que mais? «.=rugiu o cone- 

o; começando A suspeitar um engano nas suas 

escontisnças= Sabes: que. mais?.»- Bolas! Dei 
sa-té de abrir tanto a bocca, que eu já não acr 
dito em & rprezas deste genero. Tenho cincoen: 
ta e quatro annos, e trinta de confissionario: estou 
farto de conhecer disfarces, 

et, o per ás para que é todo este ser. 
mio, à) 
— Para te dizer que me não comes por tolo. E 
tão certo tu gostares da pequena, como nós es- 
tarmos agora Aqui 

DE então, se isso fosse verdade? 
dh, então. já não negas?... Ora ainda bem. 
Pois se'isão [6r verdade, meu rapa e se ella tam. 
dem Rasta de ti, o resto é bem facil de fazer com 
uma estola e ulgum latim. 

Casar me? 

Ta hoje não sabes abrir à hocca 
fazer perguntas, Sim, cusar-te! Parecê qu 
não té ulvoroça muito. Pois olha que não é bein: 
cadeira; irmta-se de duzentos contos fories e da 
ereatura mais linda que rw vindo lá V'esses quia- 
tos do Branill Não te agrada, talvez, .«? Homem, 
desembucha! 

Silvestre, dquella exclamação, despertou dos 
pensamentos em que as palavras do conego o ti- 
Aham mergulhado, é, com uma seriedade melaa- 
colica é méditua, disãe lentament 

— Escute, lo, É certo que desde o dia do nos- 
so conheci mento, Rosalia e eu temos mantido se- 
cretamente, as mais puras é leues relações atlo- 
exuosas 

Ah êntão io fo ver-te e amar te, como se 
diz nos, entremezes [interrompe jubilostssimo, 


o padre, 
Bier soriar 
—Exactementes vêl a, foi amal-a, Felizmente, 


encontrei no seu coração um sentimento rembui 
tivo, e ússim temos Vívido felizes, excrevendo-nos, 
falando, de longe a Jonge. Agora, ainda isto con- 
sind; mas. ella tem andado com ums melanco- 
lins tão exquisitas, que eu nem mestmo sei o que 
elege pensar 

—Mas vocês, sim... nunca falaram em casa- 
ménto?, 

Claramente, nunca, 

Então contávarm ficar assim toda a vida, a 
escrever cartinhas e à fazer olhos doces? 

—Ném cu sei. Ella faliando-me ds vezes, va 
mente, no seu futuro, nunca alíudia bem à qual- 
quer aliança entre nós. 

Ela, vás mas não podias tu faller? o 

—EuP Pois o tio não vê que se ou fizesse isso, 
me poderiam julgar um especulador de dotes? 
Não me disse, ainda agora, que ella tinha duzen- 
tos contos? Pois ahi está; por ella ser rica, é que 
eu não lhe fllci em tal coisa, nem falo, Demais a 
mais com uma tia como aquella pega da D. Flo- 


; 

Ji'que a! D, Florência az tudo o que a sobrinha 
quert... Pois então, já que és tão desconfiado, 
fica certo que ella sabe tudo. Disse mé ainda hoje 
que sabia da tua paixão pela sobrinha, e que lhe 
agradava o casamemo se vocês teessem verda- 
deito amor um do outro, Vês, meu patola! .. E 
Jo, ainda por cima lhe chamas pégat Anda, anda, 
faz acto de contrição e pensa no que te acabo de 

ieor. E” uma refinada asneira, se deixas fugir a 
ocasião de tornares a tua vida independente, e 
de tomares posse da mais linda creatura d'estes 
arredores! À D. Florencia estima-te; fez-te gran- 
des elogios, e parece mesmo que está um pouco 
magunda, por ty não appareceres lá, ha quasi uma 
semana. Anda, vue sabér a decisão da demanda, 
e depois leva-lhe lá a boa-nova. Verás como ella 
te trácia. 

O conégo tinhage erguido para sair, e já ao pé 
da parta, vendo que nenhum movimento alterára. 
a attitude. meditativa do sobrinho, acorescentou: 
e o que eu te disse? 

Silvestre ergueu a cabeças 


=Vães ou não vaés so Palmeirão? 

Ruela asitenca do velo, terminou por ar- 

rot Seo toner! começa Rhar 

paes 1 atilena is pececs daqueis coelhos, 
Ei com um dos seus babituaes sorrisos que lhe 
Spin: 

“Na io, vou Deine-me aqultomar umasno- 
asp o lia da meia que pretendo tr 
onda pes b aerea End 
pi aro didionho para 
E, ouve: diz assim umas coisinhas mimosas á 
DE io ct claro! Dio , 

“Eos xá clart Digo, por exemplo, que o 
oro ella das em FE ço E 
SAS fai e a ra escarato papo 
vêmo PQ este faso e Seus Papai con 


sorciados, nasceria O antechristo, em chrys 
dentro de uma cebolla! Que d'esta cebola. 

'Mas o conego já tinha sahido, e Silvestre, ven- 
do-se 5ó, teve um irreprimivel movimento de 


Pois toda esta ventura será verdo- 


(Continãa.) 
no — 
PINHEIRO CHAGAS 
tivmos 


(Sencatda do n.º aatereteio) 


Portuguezes illustres. Ibi, na imp. de 3. G, de 


antigos 


pelo aucror é 

Netos historics. Porto, na imp. Porgugueza, 
de À. de Moraes Sarmento; 1869. 8*— É edição. 
da antiga casa Moré 

Contem: O wali de Santarem. O escudeiro de 
Númo. Aleares, À passagem do Bojador, O berço de 
maldição, Uma aventura de capa e espada,e A noiva 
do cadofálso, % 

Alguns destes romancinhos tinham saido antes 
no Archivo pittoresco. 

“Esboço bingraphico do general José Maria de Ma- 
galhães, falecido em 13 de março de 165 
Oficial de infanteria. Lisboa, typ, Univ 
8º--Tem no final a data de $ de abril d 


riugueza. These 
do curso su- 


para O concurso da terceira cade 


perior de letras, em 187 
Ministros, padres. e reis, folhetins. Ibl, 1870. 1 
vol, + dição completamente exbmsa 
O segredo da riscondessa, romance, 1873, 1 vol. 


A mascara vermelha. Romance historico, 1873, 
1. vol=— Nora edição, 1899, 1 vol. 

O juramento dá duqueza. Romance historico ori 
ginai jo da Mascara vermelha, 1873, 1 
Vol Nova ação, 1Bgo, 1 vol. 

O editor À, M, Pereira teve que fazer mais que 
uma edição dos dois romances indicados. 

O lerremalo de Lisboa. Ii, 1874, + 

“As duas flores de saque, romances, 1875, 1 

ZA earanida de Julieta, romance, 1876, 1 vol. 

A primeira mista no firzd, Considerações sobra 
a reproducção chromo-oleographica do quadro 
de Victor Meyreles, exposição do assutmpto e ra 
pda iographia de! auetor. Ibi, na (yp de Lalle» 
man fráres, 1878, 8 

rologo da Cola de Lisboa de Gervasio 
bato, estudo sobre realismo, romantismo, e hu- 
morismu, 1848 — Editor Chardron. 

A mantilha de Beatriz, romance, 1878, 1 vol, 

à Propriedado, lutei, carta o imperador do 
Brasi doi. 18% 

"Fora da terá, Ibi 1878. 1 vol—Com um extenso 
prologo de Julio Cesar Machado. ' 

Brazaliros ilustres. Porto, 1873 (2h 1 vol, 

Nistoria alvgre de Portugal. Ibi: 1880.8º—Já tem 
terceira edição. publicada em 1 

eim da tri de Portuga: Primera eição, 
«880 (2); segunda edição, v890; freira edição, 18. 

“Almanak Cams, 1880. 

“Origens do thcatro latino, 1883, 1 vol. 

Relatoria da seção de literatura da Academia Real 
das Saencins de Lisboa acerca das obras que concor- 
rerum à uujudicação do premio D. Luiz [ em 1887, 

“Elogio Historico de Alexandre Herculano. Lisboa 


ps 

Pu a lia La Ba 
Aster da Int, Cotia por um tur 
sao o luaria Go DAS Eno Amon 
Maria Pereira, 1 vol em 8º 


A lenda da meia noite, 1890. 1 vol=- A primeira 
edição saiu no Porto, (editora casa Moré), typ.de. 
Manuel José Pereira, 1874. 8 

Guerrilheiros da monte. Romance original, 1872. 
84—Tem tido varias edições. Talvez não menos 
de cinco, 

Madrid. seenas de viagem, 1873, 1 vol, 

Vermelos, brancos e azus, Ibi sem designação, 
de 1yp. nem do anno, mas julgo que será de 1873, 
(É ma coleção de Tolheuns, que auetor 

icára em varios jornaes, 

“Astucias de namorada. Um melodrama em Santo 
Tiyrso (romances), 1875. 1 vol, 

À guerra peninsular, 1874, 1 vol, 

As cruzadas, 1874 1 vol 

Os dramis do mar, 1875. 1 val. 

O ultima rei catalleiro. 1874. 1 vol, 

Valcões « tremures de terra, 18745 à vol. 

Vida de Jesus, 1874, 1 vol 

A querra do Paraguay. 1874 vol. 

“Aljubarrota, 1874, 1 vol 

Os dramas colrbies do amor, 1894, 1 vol. 

O marques de Pombal, 1874, 4 VOL 

A guerra da restauração, 1874: 1 Vol, 

istaria dos pocos antigos do Oriente, — É o pris 
meiro tomo dé uma História Universal, que devia 
prosegur na, serie da iducação popular, mas que 
Não passou d'essa parte, 

Mistoria da guerra, entre a. ra 


na Prussia, 


Lisboa, na typ. de Sousa Neves, 871, 8.º — Sei 
und edição, na mesma imp. (sem data) 4º 
Historia da evolução da comuna de Pav, Edi- 


são illustrada com retratos, Editor, José Auguito 
Vieira Pare. Toi typ, do Diario Popular, 1871, 8% 
Esta obra foi completada pelo. mesmo edite 
com o Processo dos membros da communa de Par 
Edição illustrada com retratos. Ibi 8 

A conquista do Perú 1874. 1 vol, 

Descobrimentos “dos portuquezes na Africa, con- 
ferençia celebrada na academia real das cien. 
cins 

Vida do general Osorio. Lisboa 1489: 8º=— Foi 
mandada. imprimir pelo filho do” biograpiiado, 
conde de Proença a Velha, já fallecido, para dis. 
teibuir pelos seus amigos é parentes, Não entrou 

“Marqueza das Indias. — Romance que toi escri- 
pto para um editor do Pari, é imprimlu-se e cone 
sumise ah, não tendo vindo xempla algum 
para Portugal. 

A joia do vice rei. Romance historico, iBgo. Bt 
= Teve a primeira edição no Bride do Diário 
Notícias, — 

“As colonias portuquezas no seculo 
de toda a nossa vida colonial n 

Consiltue o tomo VIll da 


fita, Cato Brno rsfcio da odio E 
luxo do Amor de perilção, publicado em 1891 pela 
casa Alcino Aranha R:G4 é 

Diccionario Popular. — Foi o director e o pritu 
cipal. colaborador d'esta obra, moldada, pela de 
Larousse, publicado, com grande, sacrificio pelo 
geseraçho edito, Jonquim Germano de Sousa 

leves. e concluido depois da morte deste com o 
tomo XVI. 

Tristezas à heiramar. — Romance original, Lis- 
boa, typ. e estercotypia moderna — E" o nj 1 da 
«Colleeção Antonio Maria Pereiras, vulgarisação 
dns melhores obras dos ascriptores nagionaes E 
estrangeiros. romances, contos, viagens, ete. À 
primeira edição d'este” romance fora publicada 
Pelo. Commercio do Porto em 1806, em folhetins & 
Em volume. 

Das “ristizos à beiramar extrai um escriptor 
brasileiro um drama com este mesmo titulo, & que 
corre impresso. Foi depois traduzido em fruncer. 
por qm senhor porte, casnda é residente 
em Paris, a sr* D. Maria Tólles da Gama, con- 
dessa da "Torre Novailles, a 

Este romance tambem foi iraduzido em hespa- 
ahol pelo ar. F, L.. de Rivadeneyra, e impresso em 
Paris pela casa editora Garnier. sob o vislzeas à 
oríllas del mar , antecedida de um prologo do tri= 
ductor, que elogiava as altas qualidades litterari 
do iluvire auctor. 

Naufragio de Vicente Sodré Conto. — No brinde 
do Diario de Noticias para 1893. Teve depois mova 
edição em separado. 

Os descobrimentos portuguezes e os de Colombo. 
Tentativa de cordenação hisorica, Lisboa) typ. 
da Academia Real das Sciencias, 18az, 

Migalhas de historia portugueza. Lisboa, typ- é 
estercorypia Moderna, 1803, 8” 

Relatório da Academia Real das Sclencins, lido 
na sessão solemne em dezembro de 1803. 8" 

O editor Antonio Maria, Pereira tem actual: 
mente para publicar na sua colleeção Os seguin-. 
es livros d'este eseriptor. 


O OCCIDENTE 


Africa e Brasil. 1 vol. : 

Um enreilo à Calderon, romance hústorico. 

E ainda outro livro, 4 que elle não tinha dado 
o sítulo definitivo. 

Pertencem-lhe : 

O extenso prologo da traducção do D. Quithote 
de ta Manha, taducção começada pelo sr vis- 
conde de Castilho (Julio). continuada pelo ar. 
visconde, de. Azevedo, é concluida pelo sr. Pi- 
aheiro Chagas. É" um' estudo completo dajobra 
de Cervantes, 

O prologo da edição dos Lusialas, feita pelos 
srs, Duarte dos Santos e Aristides Abrânches, com 
gravuras de Soares dos Reis, já “escripta no Dic. 
cionario Bibliographico, tomo XVI, o primeiro que 
o sr: Eito Aranha dedicou à obra monumental 
do Camões, D'este prologo existe uma versão em 
frances pelo sr. Henri Faure, e por este escriptor 
mandada imprimir em um folhetim, em Moulins 
(Erança). 

Uma parte do ultimo tomo da Historia de Por- 
tuga, publicada pelo enor Mattos, e escripta por 
diversos (srs, Luciano Cordeiro, Antonio Ennes, 
Gervasio Lobato, E, À. Vidal, Alberto Pimentel), 
foi de Pinheiro Chugas; porém, tendo sido cha- 
mado aos conselhos da corõa, ficou incumbido 
de concluir esse trabalho o sr. Delfim de Almeida, 
dh Academia das Screncias. 


CHARLES GIRON 
Consananre no «Vituz Dk Dusmenques 


A EXPEDIÇÃO MILITAR PARA LOURENÇO MARQUI 


Nos Diarios das camaras encontram-se varios 
discursos seus, sendo um mui notavel, o proferido. 
ém, 1877 quando foram apreciadas e discul 
as accusações que os exploradores britannicos 
Cameron 6 Younk; fizeram da escravatura nas pos- 
sesões portuguezas, envolvendo as proprias aucto- 
ridades, D'este discurso ba uma traduccão em in- 
eloa, impressa em Inglaterra, 
São de Pinheiro Chagas os relatorios do con- 
ess de beneficencin que aprsentou ás asse. 
las como vice presidente da inesma insituição 
pin, de que cra presidente El-rei. 


mADvoções 

A San Felice, traduzido de Alexandre Dumas, 
1864, 3 vol. 

Um drama da regencia, traduzido de P. Féval 


a vol, 
adége, traduzido de Luiz Enault, 1864. 1 vol, 
ga de Gamora, raduzdo de Osrafi Fe 
let, 1867. 2 vol. 
“A familia de Panarvan, traduzido de Julio San- 
deau, 1858. 2 vol. 
O album, do regimento, traduzido de E. About. 


1869. a ol 5 
aélio térmalho, traduzido do conde A. de Vi- 
gny, 1860, 1 vol, 


Cuecada DO vAron «PesinsuLas do Trio 
(Desenho do ar. José Pardal) 


Flor de 
5 vol 

“As tenturas da riqueza, araduzido de H. Con- 
science, 1870. 2 vol. 

«2 pira-faior tradusido de Ch. de Bernard, 
1869.1 vol, 

O testamento do conde, traduzido de Frederico 
Soulié, 1871, 5 vol. 

O major Napoleão, romance. Ibi. sem data (é 
de 1872), 1 vol. 8º É 

A etagunça di sargento, Romance (traduzido de 
La Landell), 1873. 3 vol. 8º — Segunda edição, 


traduzido de Octavio Feuillet, 1870, 


1874, 5 vol. 
hlemorias de Paulo de 
edição, sem data (ma 
casamento de frei Serapi 
tradozido de H. de la Madeleine, 1874, 1 vol. 


1 vol. 
Infancias celebre, sraduzida de madame L. Co- 
et, 1876. 1 vol, 

Casamentos fidalgos, traduzido de Octavio Fei 
Jes, 1870. 1 vol — Neste volume andam adjuntas. 
as traducções de duas peças do mesmo auctor : 
Partidas das damas « Cabello Branco. 

Os amores de Plutype, romance traduzido de 
Octavio Feuilet, Porto, IS7K. 1 vol. &s 

O capita Paulo, traduzido de Alexandre Dumas, 
1878. 1 vol. 

á Alarquez de la Seigliere, romance de Jules San- 

A dama das comelias; romance de A. Dumas filho. 

À deseobenta da terra, de Julho Verne 

As descobertas do Juca, imitação do francaz de 
Emilio Desbeaux. Paris, 1887. 1 vol, 

Marrocos e Constantinopla, descripções de via» 
gem traduzidas de De Armíis, (888.2 vol, 

O abbade Constantino, tradusido, de L. Halévy. 
Paris, 1888, 1 vol. 

O dr. Hameau, romance traduzido de Jorge On- 
net, editor Antônio Maria Percira, 1889. 1 val. 4º 
nd a Inglderr endd a  Dba 

À fada de Auto 
ra Lg 9 vao 


traduzido do Ponson du Ter- 


—O vAroR «PENINSULARO MEBOCADO PELO RVILUE UU: Duxkenquio 


Jhon e a sua ilha, traduzido de Max O'Reill, 
18go 1 vol. 4 
Diaqui à cem únnos, traduzido do inglez de E. 
Bellami, 1Bot. 1 vol. 
Honra dê artista por Octavio Feuillet. Tradues 
cão. Ibi, 181. 8.º de 186 pap. 
Mistoria de Noma, traduzida de Victor Duruys 
Edição illustrada com gravuras. E 
São de Pinheiro Chagas os artigos descripti- 
vos em irançer o poribgues, das 14 oleogra 
dias publicadas de 1883 a :885 pelo editor Pedro 
rreia, sob o titulo de Portugal pitoresco. D'elle 
são tambem alguns dos artigos que acompanham 
as estampas Jithographadas do Album dos co 
iquezes, publicado pela companhia macio» 


Reservados todos os direitos de proprieda- 
areintion e Miterari 


Typ. Barata & Sanches, Rua Nova do Loureiro,2s a 87 


